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RESUMO 
A verificação do dimorfismo sexual e afinidade populacional é uma das preocupações na antropologia 
forense, sendo que estudos de novos métodos são importantes para aumentar a segurança na 
identificação. O objetivo deste trabalho foi verificar o dimorfismo sexual e a afinidade populacional 
(estimativa do perfil biológico), por meio de medidas de crânios, mandíbulas e atlas de esqueletos de um 
Biobanco Osteológico e Tomográfico. Trata-se de um estudo observacional, analítico e transversal, 
realizado em medidas lineares obtidas com paquímetro digital, avaliando 259 crânios, mandíbulas e atlas 
sendo 146 do sexo masculino e 113 do sexo feminino, 152 indivíduos tinham afinidade populacional 
europeia e 107 tinham afinidade populacional não europeia (população indígena e africana). A regressão 
logística pelo método Stepwise-Forward foi obtida para sexo e afinidade populacional e todas as medidas 
mostraram-se dimórficas. Estabeleceu-se o modelo matemático: Logito = [−23,7 + (0,18 × medida 
anteroposterior da vértebra) - (0,08 × diâmetro transversal do canal raquidiano) + (0,25 × diâmetro 
transversal máximo], resultando em sensibilidade de 84,9%, especificidade de 69% e acurácia de 78,5%, 
mostrando-se portanto, eficaz na predição do sexo e também para a afinidade populacional com o Logito 
= [−2.678 + 0,80 × medida entre ponto zigomático esquerdo e direito + (−0,178 × diâmetro transversal do 
canal raquidiano) o qual alcançou o seguinte resultado: sensibilidade de 83,5%, especificidade de 32% e 
acurácia de 62,9%. Foi possível concluir que as medidas de crânios, mandíbulas e atlas estudadas 
mostram-se eficazes como métodos auxiliares na identificação humana e foi possível construir modelos 
de regressão logística para estimar sexo e afinidade populacional. 
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INTRODUÇÃO 

No estudo do perfil biológico, a 

estimativa do sexo é considerada um dos 

dados mais relevantes no auxílio da 

identificação humana. Em situações em 

que o cadáver se encontra em fase de 

esqueletização, muitas vezes não estão 

presentes ossos com maior relevância para 

predição do sexo, como por exemplo, a 

pelve, demonstrando a importância de 

estudos por meio de outros ossos
1-5

. 

A antropologia forense utiliza 

métodos quantitativos e qualitativos em 

ossos secos ou imagens tomográficas e 

radiográficas, objetivando a estimativa 

sexual de restos humanos
5
. Segundo Oner 

et al. (2019)
6
, a avaliação do sexo por meio 

de imagem, traz menor confiabilidade, 

comparado com a antropologia física 

forense. 

Existe uma vasta literatura sobre 

avaliação e técnicas para a estimativa do 

sexo craniano
2-4,7-14

, bem como o esforço 

contínuo para melhorar os métodos 

existentes e aumentar ainda mais sua 

precisão e confiabilidade
6,15

, principalmente 

em um país continental e miscigenado 

como o Brasil
8
. 

A mandíbula por ser considerada o 

osso facial mais durável e que mantém sua 

forma melhor do que outras estruturas
7,14,15-

27
 torna-se uma importante parte do 

esqueleto para pesquisa,  sendo 

apropriado a inclusão do máximo de 

parâmetros possíveis para atingir a 

precisão ideal
7
. 

A análise das vértebras para a 

estimativa de sexo
5,28-33 

e afinidade 

populacional também vêm sendo 

realizados como opção de avaliação 

auxiliar aos demais métodos de 

antropologia física
5
. 

O estudo da afinidade populacional 

é um dos indicadores biológicos utilizados 

pelos antropólogos forenses para a 

realização da estimativa do perfil biológico 

de vítimas desconhecidas
34-39 

e suas 

análises podem ser consideradas as mais 

difíceis
8
. 

Em razão dos diversos processos 

migratórios e alterações fenotípicas, cada 

população desenvolve seu perfil 

antropológico específico, sendo clara a 

necessidade de estudo dos diferentes 

grupos populacionais e suas 

particularidades. 

Em estudos da estimativa da 

afinidade populacional em população 

latino-americana, através da análise 

quantitativa de medidas cranianas 

constata-se que existe a necessidade de 

análise em grupos com maiores 

diversidades ancestrais, pois muitos 

utilizam modelos com três grupos, não 

levando em consideração a 

miscigenação
8,38-40

.  

No Brasil os estudos da estimativa 

de sexo e afinidade populacional ainda 

possui um longo caminho a ser percorrido, 

devido à dificuldade de acesso a amostras 

para realização das medidas e o alto grau 

de miscigenação.  

O presente estudo teve como 

objetivo, avaliar inúmeras medidas lineares 

de crânios, mandíbulas e atlas de 

esqueletos no biobanco osteológico e 

tomográfico Prof. Eduardo Daruge da 

FOP/UNICAMP, considerando o 

dimorfismo sexual e a afinidade 

populacional, bem como construir modelos 
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de regressão logística para estimar sexo e 

afinidade populacional.  

 

MATERIAL E METODOS 

Esta pesquisa foi idealizada e 

atende às determinações da resolução 

466/12 por meio da aprovação do CEP 

138/2014 e CAAE 38522714.6.0000.5418. 

O objetivo foi avaliar 15 medidas lineares 

situadas no crânio, mandíbula e atlas 

(Figuras 1 e Quadro 1) de esqueletos 

pertencentes ao biobanco osteológico e 

tomográfico Prof. Eduardo Daruge da 

FOP/UNICAMP, considerando o 

dimorfismo sexual e a afinidade 

populacional. Também teve como objetivo 

construir modelos de regressão logística 

para estimar sexo e afinidade populacional. 

Todas as medidas foram tomadas 

com paquímetro digital da marca Stainless-

harned® 150 mm, Mauá, São Paulo, Brasil. 

Para a realização da calibração do 

pesquisador, 25 crânios, mandíbulas e 

atlas de 25 esqueletos foram escolhidos 

aleatoriamente, às cegas e medidos em 

três diferentes momentos com intervalo de 

20 dias cada, para obter e comparar o 

percentual de margem de erro. Esses 

crânios, mandíbulas e atlas compuseram 

posteriormente a amostra examinada.  

Após análise descritiva, verificou-se 

que, segundo Szklo e Nieto (2000)
42

, houve 

excelente concordância (CCI≥0,75) nas 

análises intra-examinador para as medidas 

supracitadas. Uma vez calibradas com 

padrão de excelência, as demais medidas 

foram finalizadas, totalizando 259 

esqueletos.  

 

Figura 1 — Medidas lineares: osso 

zigomático a osso zigomático (1); násio para 

basio (2); bregma para espinha nasal 

posterior (3). incisura mastoidea a incisura 

mastoidea (4); básio a zígio [lado direito (5) e 

lado esquerdo (6); incisura mastoidea até 

sutura zigomática [lado direito (7) e lado 

esquerdo (8)], forame magno comprimento 

(9); forame magno largura (10); gnátio para 

gônio [lado direito (11) e lado esquerdo (12)]; 

atlas no canal raquidiano [diâmetro 

transversal (13) e diâmetro ântero-posterior 

(14)], gônio a gônio (15). 

 

Para análise dos dados, foi 

utilizado o programa IBM
@

 SPSS
@

 25 

Statistics. A amostra foi composta por 259 

crânios, mandíbulas e atlas de seres 

humanos. Destes, 146 eram do sexo 

masculino e 113 do sexo feminino; No que 

diz respeito à afinidade populacional, 152 

eram europeus e 107, não europeus. 
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Quadro 1. Abreviações e medidas utilizadas 

na pesquisa 

Abreviação Medidas 

ZgMZgM Zigomático - Zigomático 

FMLength Comprimento Forame Magno 

FMWidth Largura Forame Magno 

NaBa Násio-Básio 

BrPNS 
Brégma – Espinha Nasal 

Posterior 

MNMN 
Incisura Martóidea- Incisura 

Martóidea 

BaSZyR Básio-Zigio Direito 

BaSZyL Básio-Zígio Esquerdo 

MNZgMR 
Incisura Martóidea-Zigomático 

Direito 

MNZgML 
Incisura Martóidea-Zigomático 

Esquerdo 

GoGo Gônio-Gônio 

GnGoR Gnátio -Gônio Direito 

GnGoL Gnátio -Gônio Esquerdo 

RDCCross Canal Raquidiano Transversal 

RDCAntero 
Canal Raquidiano Ântero-

Posterior 

 

Os dados das medidas foram 

analisados por meio do teste de 

Kolmogorov Sminorv para verificar, 

respectivamente, a distribuição e a 

igualdade das variâncias 

(homocedasticidade) das variáveis em 

estudo, respectivamente. Foram realizados 

o teste t não pareado e o coeficiente de 

correlação de Pearson. Uma regressão 

logística foi obtida pelo método Stepwise-

Forward. 

Para a análise dos dados, utilizou-

se o programa IBM
@

 SPSS
@

 25 Statistics.  

 

 

 

RESULTADOS 

A amostra foi composta por 259 

crânios humanos, mandíbulas e atlas. 

Destes, 146 eram do sexo masculino 

(56,4%) e 113 do sexo feminino (43,6%), 

conforme apresentado na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Distribuição da amostra por sexo e 

sua porcentagem. 

 

No que diz respeito à afinidade 

populacional, 152 eram europeus (58,7%) e 

104 não europeus (40,2%), sendo 3 não 

especificados (1,2%), conforme 

apresentado na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Distribuição da amostra por 

afinidade populacional e sua porcentagem. 

Frequência % 

Europeus 152 58.7 

Não-Europeus 104 40.2 

Total 256 98.8 

Não classificados 3 1.2 

Total 259 100.0 

 

Após a verificação das 

características gerais da amostra, os dados 

foram submetidos ao teste de Kolmogorov-

Smirnov para estabelecer a normalidade 

dos dados. O teste de normalidade 

(Kolmogorov-Smirnov) mostrou que a 

amostra apresenta normalidade e 

homocedasticidade, portanto, testes 

paramétricos podem ser utilizados (Tabela 

3).  

Frequência % 

Homens 146 56.4 

Mulheres 113 43.6 

Total 259 100.0 
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Tabela 3. Teste de normalidade pelo teste de Kolmogorov-Smirnov 

 
 
N 

Parâmetros Normais
a,b

 Diferenças Extremas  
Teste 
Estatístico 

 
Sig.   
  

Média 
Desvio 
Padrão 

 
Absoluto 

 
Positivo 

 
Negativo 

ZgMZgM 243 90.399 6.181 .052 .052 −.044 .052 .200
c,d

 

FMLength 242 35.659 2.772 .033 .033 −.028 .033 .200
c,d

 

FMWidth 243 30.726 2.581 .039 .039 −.032 .039 .200
c,d

 

NaBa 226 97.658 6.893 .077 .065 −.077 *.077 .003
c
 

BrPNS 217 138.706 9.438 .126 .126 −.110 *.126 .000
c
 

MNMN 241 97.253 8.769 .128 .123 −.128 *.128 .000
c
 

BaSZyR 239 72.144 6.445 .158 .093 −.158 *.158 .000
c
 

BaSZyL 240 72.751 4.175 .040 .036 −.040 .040 .200
c,d

 

MNZgMR 240 71.805 8.760 .151 .080 −.151 *.151 .000
c
 

MNZgML 241 72.360 5.944 .076 .076 −.049 *.076 .002
c
 

GoGo 173 91.780 6.891 .067 .067 −.031 *.067 .055
c
 

GnGoR 173 78.721 6.389 .043 .043 −.028 .043 .200
c,d

 

GnGoL 173 78.695 5.878 .040 .040 −.031 .040 .200
c,d

 

RDCCross 167 28.173 2.515 .053 .053 −.036 .053 .200
c,d

 

RDCAntero 160 30.106 3.497 .117 .102 −.117 *.117 .000
c
 

a .Distribuição normal; b. Cálculo à partir dos dados; c. Correção de significância de Lilliefors;  d. Limite 
inferior de significância verdadeira. (p˃o,05*). 

 

Na aplicação do teste de 

normalidade, a amostra mostrou-se dentro 

dos parâmetros de normalidade para as 

medidas, BrPNS, MNMN, BaSZyR, 

BaSZyL, MNZgMR, MNZgML, GoGo, 

RDCPost, com p>0,05 e aceitação da 

hipótese nula. 

Em seguida, a análise 

descritiva foi realizada por meio de 

medidas de tendência central, como média, 

e medidas de dispersão, como desvio 

padrão para todas as medidas, 

especificadas por sexo (Tabela 4). 

Após o teste t de amostras 

independentes para sexo, foi aceita a 

hipótese de que houve diferenças entre os 

sexos nas medidas avaliadas (p <0,05) 

(Tabela 5). 

Foi realizada a média e desvio 

padrão para afinidade populacional, com as 

variáveis europeus e não-europeus 

(africano, nativo ou asiático - Tabela 6) e 

com a utilização do teste t de amostras 

independentes para afinidade populacional, 

verificou-se que o ZgMZgM; GnGoR; 

GnGoL apresentou diferenças em relação à 

afinidade populacional (Tabela 7). 

Considerando as medidas 

ZgMZgM; GnGoR; GnGoL, verificou-se 

aplicação positiva para afinidade 

populacional e dimorfismo sexual. 
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Tabela 4. Estatísticas descritivas para sexo. 

Sexo N Média Desvio Padrão Erro da Média Padrão 

ZgMZgM Homem 137 92.16 6.01 .51 

Mulher 106 88.12 5.64 .54 

FMLength Homem 136 36.28 2.79 .23 

Mulher 106 34.86 2.53 .24 

FMWidth Homem 137 31.32 2.49 .21 

Mulher 106 29.95 2.49 .24 

NaBa Homem 123 99.80 6.11 .55 

Mulher 103 95.09 6.92 .68 

BrPNS Homem 118 140.86 11.08 1.02 

Mulher 99 136.13 6.12 .61 

MNMN Homem 134 99.17 6.27 .54 

Mulher 107 94.85 10.68 1.03 

BaSZyR Homem 132 74.00 3.86 .33 

Mulher 107 69.84 8.06 .78 

BaSZyL Homem 133 74.15 3.58 .31 

Mulher 107 71.00 4.21 .40 

MNZgMR Homem 133 73.36 5.82 .50 

Mulher 107 69.86 11.13 1.07 

MNZgML Homem 134 73.42 5.76 .49 

Mulher 107 71.02 5.91 .57 

GoGo Homem 104 94.69 6.67 .65 

Mulher 69 87.38 4.47 .53 

GnGoR Homem 104 80.03 6.66 .65 

Mulher 69 76.73 5.42 .65 

GnGoL Homem 104 79.95 5.74 .56 

Mulher 69 76.794 5.59 .67 

RDCCross Homem 102 28.57 2.28 .22 

Mulher 65 27.54 2.73 .33 

RDCPost Homem 98 31.190 2.59 .26 

Mulher 62 28.39 4.03 .51 
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Tabela 5. Teste t de amostras independentes para sexo. 

 Teste de 
Levene para 
igualdade de 
variâncias 

 
 

Teste t para igualdade das médias 
 

 
 
 
 
 
 

F 

 
 
 
 
 

Sig. 

 
 
 
 
 
t 

 
 
 
 
 

df 

 
 
 
 

Sig.2- 
tailed 

 
 
 
 

Diferença 
Média 

 
 
 
 

Diferença 
de Erro 
Padrão 

95% Intervalo de 
confiança da 

diferença 

Inferior Superior 

ZgMZgM 1.099 .295 5.335 241 .000 4.04 .75 2.55 5.53 

FMLength .961 .328 4.083 240 .000 1.42 .34 .73 2.10 

FMWidth .007 .936 4.265 241 .000 1.37 .32 .74 2.01 

NaBa .006 .937 5.427 224 .000 4.70 .86 2.99 6.41 

BrPNS .727 .395 3.795 215 .000 4.73 1.24 2.27 7.19 

MNMN .456 .500 3.907 239 .000 4.31 1.10 2.13 6.49 

BaSZyR .311 .578 5.233 237 .000 4.16 .79 2.59 5.73 

BaSZyL .198 .657 6.261 238 .000 3.15 .50 2.16 4.14 

MNZgMR .667 .415 3.127 238 .002 3.49 1.11 1.29 5.69 

MNZgML 1.800 .181 3.178 239 .002 2.40 .75 .914 3.89 

GoGo 9.268 .003 7.990 171 .000 7.31 .91 5.50 9.12 

GnGoR 2.420 .122 3.430 171 .001 3.30 .96 1.40 5.20 

GnGoL .065 .799 3.583 171 .000 3.16 .88 1.42 4.90 

RDCCross .722 .397 2.615 165 .010 1.02 .39 .25 1.80 

RDCAntero .005 .943 5.337 158 .000 2.79 .52 1.76 3.83 

 
 

Tabela 6. Média e desvio padrão para afinidade populacional. 

  
Ancestralidade 

 
n 

 
Média 

 
Desvio Padrão 

Erro da Média 
Padrão 

ZgMZgM Europeus 144 89.31 6.36 .53 

Não-Europeus 97 91.87 5.56 .56 

FMLength Europeus  144 35.70 2.76 .23 

Não-Europeus 95 35.61 2.81 .28 

FMWidth Europeus 144 30.90 2.43 .20 

Não-Europeus 96 30.46 2.79 .28 

NaBa Europeus 130 98.12 6.46 .56 

Não-Europeus 93 96.84 7.46 .77 

BrPNS Europeus 127 138.53 8.05 .71 

Não-Europeus 87 138.96 11.33 1.21 

NMN Europeus 142 96.87 10.39 .871 
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Não-Europeus 97 97.55 5.47 .55 

BaSZyR Europeus 141 71.98 7.37 .62 

Não-Europeus 96 72.25 4.82 .49 

BaSZyL Europeus 142 72.93 3.96 .332 

Não-Europeus 96 72.42 4.47 .45 

MNZgMR Europeus 141 71.01 10.56 .88 

Não-Europeus 97 72.86 5.08 .51 

MNZgML Europeus 142 71.82 6.41 .53 

Não-Europeus 97 73.06 5.15 .52 

GoGo Europeus  101 91.83 7.20 .71 

Não-Europeus 70 91.48 6.30 .75 

GnGoR Europeus 101 77.91 6.68 .66 

Não-Europeus 70 79.86 5.77 .68 

GnGoL Europeus 101 77.93 5.96 .59 

Não-Europeus 70 79.70 5.65 .67 

RDCCross Europeus  98 28.31 2.47 .24 

Não-Europeus 67 27.97 2.61 .31 

RDCAntero Europeus 95 29.97 3.81 .39 

Não-Europeus 63 30.31 3.02 .38 

 
 

Tabela 7. Teste t de amostras independentes para afinidade populacional. 

 Teste de 
Levene para 
igualdade de 
variâncias 
 

 
 
                          Teste t para igualdade das médias 
 

   F   Sig.    F    Sig.         F        Sig.     F Sig. 

Inferior Superior 

ZgMZgM 2,001 ,159 -3,218 239 ,001 -2,55 ,79 -4,12 -,99 

FMLength ,000 ,997 ,248 237 ,805* ,09 ,36 -,63 ,81 

FMWidth ,239 ,626 1,306 238 ,193* ,44 ,34 -,22 1,11 

NaBa ,119 ,730 1,359 221 ,176* 1,27 ,93 -,57 3,12 

BrPNS 1,259 ,263 -,326 212 ,745* -,43 1,32 -3,04 2,17 

MNMN 1,667 ,198 -,587 237 ,558* -,67 1,15 -2,94 1,59 

BaSZyR ,463 ,497 -,316 235 ,752* -,27 ,85 -1,95 1,41 

BaSZyL ,001 ,979 ,917 236 ,360* ,50 ,55 -,58 1,59 

MNZgMR 4,338 ,038 -1,601 236 ,111* -1,85 1,15 -4,12 ,42 

MNZgML 1,146 ,286 ,327 169 ,744* ,34 1,06 -1,75 2,45 

GoGo 1,210 ,273 -1,983 169 ,049 -1,95 ,98 -3,89 -,00 
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GnGoR ,565 ,453 -1,953 169 ,052 -1,77 ,90 -3,56 ,01 

GnGoL ,002 ,964 ,859 163 ,392* ,34 ,40 -,44 1,13 

RDCCross ,001 ,981 -,583 156 ,560* -,33 ,57 -1,46 ,79 

RDCAntero 2,001 ,159 -3,218 239 ,001 -2,55 ,79 -4,12 -,99 

 
 

Regressão logística para estimativa de 

sexo 

As 15 variáveis do estudo foram 

testadas por meio da aplicação de 

regressão logística por meio do método 

Stepwise-Forward, que parte do modelo 

mais simples para o mais complexo. Assim, 

de acordo com a Tabela 8, pode-se 

observar que as variáveis, GoGo e 

RDCPost foram definidas para a 

elaboração do melhor modelo. 

O coeficiente de correlação de 

Pearson entre as variáveis do modelo é 

apresentado na Tabela 9, o que 

posteriormente permitiu o estabelecimento 

do logito. 

Schmidt Sex [Logito = 35.948 + (−0.071 × 

NaBa) + (−0.163 × GoGo) + (−4.91 × 

RDCAntero)]. 

A Tabela 10 mostra que o 

método resulta em 84,9% de sensibilidade, 

69% de especificidade e 78,5% de 

acurácia, mostrando-se mais eficaz na 

estimativa do sexo do que um acerto ao 

acaso, ou seja, valores maiores que 0,5 

(ponto de corte) seriam considerados como 

"masculino" e menores como "feminino". 

 

Tabela 8. Análise de regressão logística de Stepwise-Forward para estimativa de sexo. 

 
B 

 
S.E. 

 
Wald 

 
Df 

 
Sig. 

 
Exp(B) 

95% CI para EXP(B) 
 

Inferior Superior 

NaBa −.071 .033 4.695 1 .030 .932 .874 .993 

GoGo −.163 .039 17.536 1 .000 .850 .787 .917 

RDCAntero −.491 .128 14.674 1 .000 .612 .476 .787 

Constant 35.948 6.451 31.052 1 .000    

 
 
 
Tabela 9. Coeficiente de correlação de Pearson entre variáveis do modelo. 

 
NaBa GoGo RDCAntero 

NaBa 
Coeficiente de correlação de Pearson 1 .267

**
 .143 

Sig. (bicaudal)  .001 .081 
N 226 159 150 

GoGo 
Coeficiente de correlação de Pearson .267

**
 1 .294

**
 

Sig. (bicaudal) .001  .000 
N 159 173 160 

RDCAntero 
Coeficiente de correlação de Pearson .143 .294

**
 1 

Sig. (bicaudal) .081 .000  
N 150 160 160 

**
 Correlação é significante para 0.01 nível (bicaudal). 
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Tabela 10. Distribuição de frequência e porcentagens corretas para estimativa de sexo 

 

Previsão de Modelos 

Sexo 

   Porcentagem Correta Masculino Feminino 

Sexo Masculino 73 13 84.9 

Feminino 18 40 69.0 

        Porcentagem Correta Total   78.5 

 

Regressão logística para estimativa de 

afinidade populacional 

As 15 variáveis do estudo foram 

testadas por meio da aplicação de 

regressão logística pelo método Stepwise-

Forward, que parte do modelo mais simples 

para o mais complexo. Assim, de acordo 

com a Tabela 11, pode-se observar que as 

variáveis ZgMZgM e RDCTrans foram 

definidas para a elaboração do melhor 

modelo. 

Schmidt Ancestry [Logito = −2.678 + 

0.80 × ZgMZgM + (−0.178 × RDCCross]. 

Após a aplicação do teste de 

correlação de Pearson para as variáveis da 

equação de Logito = -2,678 + 0,80 x 

ZgMZgM + (-0,178 x RDCCross), foi 

encontrada uma correlação fraca. 

A Tabela 12 mostra que o método 

resultou em 83,5% de sensibilidade, 32% 

de especificidade e 62,9% de acurácia, 

mostrando-se mais eficaz na estimativa de 

afinidade populacional do que um acerto ao 

acaso, ou seja, valores maiores que 0,5 

(ponto de corte) seriam considerados como 

europeus e menores como não europeus. 

 

 

Tabela 11. Analise de regressão logística de Stepwise-Forward para estimativa da afinidade 

populacional. 

B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 

95% CI para EXP(B) 

Inferior Superior 

ZgMZgM .080 .031 6.507 1 .011 1.083 1.019 1.151 

RDCCross −.178 .082 4.653 1 .031 .837 .712 .984 

Constante −2.678 3.183 .708 1 .400 .069   

 

 

Tabela 12. Distribuição de frequências e porcentagem corretas para a estimativa da ascendência 

 

Previsão de Modelos 

Afinidade populacional Porcentagem 

Correta Europeus Não-Europeus 

Afinidade 

populacional 

Europeus 71 14 83.5 

Não-Europeus 39 19 32.8 

Porcentagem Total Correta   62.9 
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DISCUSSÃO 

O estudo confirmou que os 

parâmetros mensurados demonstraram 

variabilidade significativa entre os sexos, 

destacando a relevância dos métodos 

estatísticos aplicados na antropologia 

forense. A variabilidade na morfologia 

craniana e mandibular ressalta a 

complexidade da diversidade biológica nas 

populações brasileiras, que é um reflexo de 

sua rica história de miscigenação
8,11,28

, o 

teste de normalidade (Kolmogorov-

Smirnov) mostrou que há normalidade e 

homocedasticidade. Portanto, testes 

paramétricos podem ser utilizados. 

De acordo com os dados 

revelados, os métodos estatísticos 

utilizados, especialmente os modelos de 

regressão logística, mostraram-se eficazes 

na estimativa de sexo e afinidade 

populacional, alcançando acurácias de 

78,5% e 62,9%, respectivamente, 

corroboram com os dados encontrados por 

Hughes et al. (2021)
1
 (nível de precisão 

98%), Krüger et al. (2014)
9
 (80% ou mais 

para combinações das medidas de glabela, 

mastóide e mento, e entre 68% e 73% para 

mento, mastoide, orbital e margem do 

pescoço), Lima et al. (20216)
44 

 (71,3%  

distância entre os pontos zigomáticos 

orbitais (esquerda e direita) distância entre 

os pontos orbitais zigomáticos, a coluna 

nasal anterior e a área do triângulo formada 

por esses três pontos), Casado (2017)
10

 

(69,9% para homens e 74,7% para 

mulheres),enquanto Gama et al.(2014)
29

 

alcançaram maior precisão em 86,7 a 

89,7% dos casos.  

A eficácia encontrada não apenas 

valida as técnicas de coleta de dados, mas 

também reflete a importância de uma 

abordagem baseada em evidências na 

antropologia forense. As análises métricas 

baseadas na anatomia podem fornecer 

precisão confiável no diagnóstico sexual, 

sendo que a associação de métodos 

quantitativos e qualitativos promoveria 

maior fidelidade para a estimativa do sexo, 

corroborando a ideia de que a integração 

de diferentes abordagens pode resultar em 

um refinamento dos métodos de 

identificação conforme ressaltam Lopes et 

al (2023)
2
, Sassi et al.(2023)

3
, Cunha 

(2024)
4
, Krüger et al. (2014)

9
, Mello Gentil 

& Souza Mello (2021), Gama et a.(2014)
29

 

e Szklo & Nieto (2000)
42

. 

A pesquisa também destaca que a 

inclusão de análises morfométricas das 

vértebras, além dos crânios e mandíbulas, 

pode aprimorar ainda mais as estimativas 

de sexo e afinidade populacional. Este 

campo de investigação ainda está em 

evolução, mas representa uma promessa 

significativa para futuras pesquisas sobre a 

diversidade morfológica em um país que 

apresenta uma considerável 

heterogeneidade genética. Como 

mencionado, "a análise das vértebras para 

a estimativa de sexo e afinidade 

populacional também vem sendo realizada 

como opção de avaliação auxiliar aos 

demais métodos de antropologia física
5,28-

33
, o que sugere que a diversificação das 

técnicas de análise pode contribuir para 

resultados mais robustos. 

Apesar dos estudos positivos 

encontrados em relação a mandíbula, e 

esta ser considerada o osso facial mais 

durável e que mantém no decorrer do 

tempo sua forma em relação a outros 
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ossos
28

, Bertsatos et al.(2020)
7
 

consideraram em seu estudo que o ramo 

posterior da mandíbula ou a flexura do 

ramo mandibular podem ser considerados 

como meios suplementares, em vez de 

definitivos de determinação do sexo. Já 

Mussabekova et al.(2024)
11

  concluíram 

que as prováveis falhas podem ser devido 

à individualidade étnica e outros fatores 

externos de cada país.    

Em relação à análise das vértebras 

cervicais, estudos vêm sendo realizados 

em diversas amostras populacionais e 

obtendo acurácia significativas como 

podemos comprovar nos estudos de 

Nascimento (2024)
28

, Germano (2019)
5
, 

Gama (2014)
29

, Padovan (2019)
30

, 

Rozendaal (2020)
31

, Kaeswaren e 

Hackman (2019)
32

, Sampaio et al.(2023)
33

,  

assim como em nosso estudo que 

constatou 78,5% de acurácia. É possível 

destacar desta forma, que as medidas da 

vértebra atlas são dimórficas e que a partir 

desse resultado e dos modelos 

matemáticos apresentados, seria possível 

criar softwares específicos para determinar 

o sexo em esqueletos brasileiros. 

Foram criados modelos de 

regressão logística para estimativa de sexo 

e afinidade populacional, pois esses ainda 

são escassos e geralmente dividem a 

amostra em europeus e não europeus 

(africano, nativo ou asiático), 

provavelmente pelo fato de as 

características africanas serem dominantes 

e durante o processo de miscigenação 

permanecerem nos descendentes
42,43,45,46

. 

Este trabalho ao realizar uma 

análise de regressão logística como 

abordagem estatística para fornecer 

fórmulas de regressão específicas para a 

população estudada mostrou-se dentro dos 

parâmetros de normalidade para as 

medidas NaBa, BrPNS, MNMN, BaSZyR, 

BaSZyL, MNZgMR, MNZgML, GoGo, 

RDCPost, com p>0,05 e aceitação da 

hipótese nula, enquanto Cappella et 

al.(2020)
14

 constataram que apenas 

algumas medidas cranianas poderiam ser 

usadas para diagnóstico de sexo  (Largura 

bigonial, Largura bicondilar, Comprimento 

mandibular, Altura do corpo mandibular no 

forame mentual, Altura do queixo, Ângulo 

mandibular, Largura mínima do ramo, 

Altura máxima do ramo, Largura máxima 

do ramo) sendo que as mesmas variáveis 

mostraram precisão semelhante em 

diferentes contextos populacionais. 

Um ponto relevante a ser discutido 

é a implicação prática dos achados para a 

identificação humana na antropologia 

forense. A capacidade de estimar com 

precisão o sexo e a afinidade populacional 

pôde aprimorar a eficácia das 

investigações forenses, onde a 

identificação de indivíduos muitas vezes 

depende de sutilezas morfológicas que 

podem ser facilmente negligenciadas. 

Assim, a verificação do dimorfismo sexual e 

da afinidade populacional permanece atual 

na antropologia forense, sendo que 

estudos de novos métodos/medidas são 

importantes para complementar a 

segurança na identificação. O 

reconhecimento da importância dos 

métodos morfométricos não é apenas um 

avanço técnico, mas também uma 

contribuição significativa para garantir que 

a diversidade das características 

morfológicas humanas seja compreendida 
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à luz de sua relevância na identificação 

forense. 

Essas considerações destacam a 

importância de criar um diálogo contínuo 

entre as inovações metodológicas e as 

necessidades práticas que surgem no 

campo da antropologia forense. Enquanto 

essa pesquisa entrega resultados robustos, 

deve-se continuar a explorar e a refinar as 

técnicas de análise morfométrica. A 

proposta é não só de gerar novos dados, 

mas de fomentar discussões mais amplas 

sobre como as ferramentas antropológicas 

podem evoluir e se adaptar à nova 

realidade populacional brasileira. 

  

CONCLUSÃO 

Foi possível verificar que as 

medidas lineares de crânios, mandíbulas e 

atlas estudadas são dimórficas e os 

modelos de regressão logística obtidos 

permitem estimar o sexo com precisão de 

78,5% e a estimativa de afinidade 

populacional com precisão de 62,9%, 

mostrando-se meios auxiliares úteis a 

outros métodos de identificação humana, 

em estimativa de sexo e afinidade 

populacional. 
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ABSTRACT 
The verification of sexual dimorphism and population affinity remains topical in forensic anthropology, and 
studies of new methods/measurements are important to complement identification security. The aim of this 
study was to verify sexual dimorphism and population affinity using measurements of skulls, mandibles 
and skeletal atlases from Osteological and Tomographic Biobank. An observational, analytical and cross-
sectional study, carried out on linear measurements obtained with a digital caliper, evaluated 259 skulls, 
mandibles and atlases, of which 146 were male and 113 female. 152 of these individuals had European 
population affinity and 107 had non-European population affinity. Logistic regression was obtained using 
the Stepwise-Forward method for sex and population affinity. All the measurements proved to be 
dimorphic, established using the mathematical model: Logito = [-23.7 + (0.18 × anteroposterior 
measurement of the vertebra) - (0.08 × transverse diameter of the spinal canal) + (0.25 × maximum 
transverse diameter], resulting in a sensitivity of 84.9%, specificity of 69% and accuracy of 78.5%. In the 
present study, was possible to conclude that the linear measurements of skulls, jaws and atlases studied 
proved to be effective as an auxiliary method in human identification and it was possible to build logistic 
regression models to estimate sex and population affinity. 
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Forensic anthropology. Population affinity. Sexual characteristics. 
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